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RESULTADO TRIMESTRAL 1T25  
EBITDA Ajustado e Recorrente Pro Forma de R$ 611,2 milhões no 1T25, 

já considerando os 49,0% dos resultados da LD Celulose. 

Fluxo de Caixa Sustaining negativo em R$ 142,8 milhões no 1T25, retração 

de 22,4% em relação ao 1T24, impactado pela redução do EBITDA 

Ajustado e Recorrente do período.  

 

 
 

  

MARKET CAP 
GRI 102-7 

 

R$ 4.349,0 
milhões 

QUANTIDADE 

DE AÇÕES 
 

820.566.246 

PREÇO DE 

FECHAMENTO 
 

R$ 5,38 

AÇÕES EM 

TESOURARIA 
 

12.200.853 

Transmissão AO VIVO 

08 de maio de 2025 às 9h 

Acesso através do link 

https://ri.dex.co/ 

MADEIRA 

Venda de 719,5 mil m³ no 1T25, 

retração de 5,2% vs. 1T24, 

impactado por paradas de 

manutenção programadas;   

Resiliência da demanda por 

painéis, principalmente na 

indústria moveleira, sustentando 

bons níveis de ocupação fabril no 

período;  

EBITDA Ajustado e Recorrente de 

R$ 350,0 milhões no 1T25, com 

margem de 27,2%, mesmo sem a 

realização de negócios florestais 

relevantes. 
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CELULOSE SOLÚVEL 

EBITDA Ajustado e Recorrente 

Pro Forma de R$ 251,8 milhões e 

margem de 64,2% no 1T25 (parte 

Dexco); 

Níveis de produtividade 

consistentes com os últimos 

trimestres, com boa performance 

operacional; 

Paradas de manutenção do 1T24 

impactando base comparativa do 

período. 

METAIS E LOUÇAS 

Retração de 8,1% dos volumes da 

Divisão no 1T25 vs. 1T24, com 

ganhos de market share em 

categorias de maior valor 

agregado; 

Avanço de 5,6% na Receita 

Líquida vs. o 1T24, encerrando o 

período em R$ 415,6 milhões, 

com ganhos de mix de produtos; 

Evolução do EBITDA Ajustado e 

Recorrente na comparação anual, 

encerrando o período em R$ 8,2 

milhões. 

 

REVESTIMENTOS 

Avanço de 1,8% de volume vs. o 

1T24 como reflexo das ações 

comerciais para recuperação de 

market share; 

EBITDA Ajustado e Recorrente 

em R$ -12,5 milhões no período, 

com impacto dos custos do ramp 

up da nova fábrica de Botucatu e 

paradas de manutenção 

estendidas; 

Altos níveis de competição do 

setor pressionando preços e 

utilização de capacidade da 

indústria. 

https://mzgroup.zoom.us/webinar/register/WN_OJCORToqQAOarOoJEM6n4g#/registration
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Sumário Financeiro Consolidado 

(1) Custo do Produto Vendido: 1T25: Impairment de Estoque – Louças Queimados (+) R$4.487 mil; Custos decorrentes da saída da operação de Chuveiros e Torneiras 

Elétricas (+) R$3.780 mil; Custos Ramp Up Botucatu (+) R$15.982 mil; Despesas com Vendas: Saída do negócio de chuveiros e torneiras elétricas (+) R$5.130 mil; Despesas 

Gerais e Administrativas: Saída do negócio de Chuveiros e Torneiras Elétricas(+) R$ 125; Custo dos Produtos Vendidos: 4T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da 

operação de Chuveiros e Torneiras Elétricas (+) R$11.129 mil, Reestruturação das Operações (+) R$26.323 mil;  1T24: Reestruturação de Operações (+) R$5.257 mil;  

(2) EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 156/22 

(3) Eventos de Natureza Extraordinária detalhados no Anexo do material; 

(4) Inclui a parte Dexco da LD Celulose; 

(5) Liquidez Corrente: Ativo Circulante dividido pelo Passivo Circulante. Indica a disponibilidade em R$ para fazer frente a cada R$ de obrigações no curto prazo. 

(6) Endividamento Líquido: Dívida Financeira Total (–) Caixa. 

(7) Alavancagem financeira calculada sobre o EBITDA recorrente dos últimos 12 meses, ajustado pelos eventos de natureza contábil e não caixa. 

(8) ROE (Return on Equity): medida de desempenho dado pelo Lucro Líquido do período, anualizado, pelo Patrimônio Líquido médio. 

(9) Lucro Líquido por Ação é calculado mediante a Divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia pela quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas 

durante o período, excluindo as ações ordinárias mantidas em tesouraria. 
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Cenário e Mercado 
O início de 2025 foi marcado por um ambiente econômico mais complexo, no Brasil e no exterior. No 

país, a atividade econômica seguiu moderada, sustentada pelo consumo das famílias, impulsionado por 

estímulos à renda e ao crédito. No cenário internacional, medidas protecionistas dos Estados Unidos 

elevaram a volatilidade dos mercados e pressionaram moedas emergentes. Internamente, a inflação 

acima da meta levou o Banco Central a manter a Selic elevada, o que restringiu o crédito e contribuiu 

para a desaceleração do setor da construção civil, que iniciou o ano com perspectivas mais cautelosas. 

Segundo a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), o cenário mais restritivo tem limitado 

investimentos e pressionado o nível de atividade, com maior concentração de lançamentos residenciais 

em segmentos econômicos — dinâmica que impacta diretamente a Divisão de Acabamentos para 

Construção da Dexco. 

Apesar das oscilações, a Associação Brasileira da Indústria de Materiais de Construção (ABRAMAT) 

projetou crescimento em relação ao mesmo período de 2024, tanto nos produtos básicos (+4,5%) quanto 

nos acabados (+7,6%). Na contramão, a Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para 

Revestimentos (ANFACER) registrou desempenho 1,4% inferior ao do ano anterior, embora o segmento 

de via úmida — no qual a Dexco atua — tenha mostrado recuperação pelo segundo trimestre consecutivo. 

No que tange aos resultados da Companhia, a Divisão de Metais e Louças apresentou recuperação em 

relação ao 1T24, com EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 8,2 milhões e margem de 2,0%, impulsionada 

por ganhos de volume e de Receita Líquida — desconsiderando o segmento de Chuveiros e Torneiras 

Elétricas — sustentados por um mix de produtos mais nobres. Em um cenário ainda desafiador, marcado 

por forte competição e níveis elevados de estoque no setor, a Divisão de Revestimentos iniciou 

oficialmente as operações de sua nova fábrica, o que resultou em custos mais altos para a divisão. 

Adicionalmente, as paradas de manutenção anunciadas no final de 2024 foram estendidas até meados 

de janeiro, impactando diretamente os custos e, consequentemente, o EBITDA Ajustado e Recorrente, 

que encerrou o período em R$ -12,5 milhões, com margem de -6,2%. 

Para a Divisão Madeira, o cenário segue favorável, com a indústria operando em altos patamares de 

ocupação fabril e níveis elevados de demanda, impulsionados, principalmente, pela indústria moveleira. 

Segundo dados da Indústria Brasileira de Árvores (Ibá), considerando os mercados interno e externo, a 

produção de painéis de MDP cresceu 1,7% e a de MDF, 2,5%, em comparação ao 1T24. Na Dexco, a 

Divisão encerrou o período com EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 350,0 milhões e margem de 27,2%, 

sustentados pela boa rentabilidade da operação de painéis de madeira — mesmo com a realização das 

paradas de manutenção programadas ao longo do trimestre. Cabe ainda ressaltar que, no 1T24, a 

Companhia havia realizado negócios florestais que não se repetiram neste ciclo, o que impacta a base 

comparativa do período. 

A base comparativa do 1T25 frente ao 1T24 também apresentou distorções na análise de performance 

da LD Celulose, que realizou paradas de manutenção programadas no início do ano passado e prevê as 

de 2025 para os próximos trimestres. Com EBITDA Ajustado e Recorrente de R$ 541,8 milhões e margem 

de 64,2% (considerando 100% da operação), os resultados permaneceram alinhados às expectativas, 

refletindo uma gestão de custos eficiente e excelente performance operacional. 

O ano de 2025 marca o encerramento do ciclo de investimentos iniciado em 2021, com a entrada em 

operação de projetos como a nova planta de Revestimentos e a Casa Dexco, iniciativas voltadas à 

ampliação do portfólio premium e ao fortalecimento da relação com o consumidor final. Além da 

conclusão desse ciclo, os preços da madeira em pé se mantêm estabilizados em patamares elevados, 

o que contribui para um ambiente de maior previsibilidade e reforça as perspectivas positivas para o 

setor florestal e, por consequência, para a LD Celulose, que projeta a continuidade de seu desempenho 

sólido. Assim, ainda que o cenário macroeconômico siga pressionado por juros elevados, a Companhia 

permanece focada na otimização do portfólio e na melhor utilização de seus ativos, reafirmando seu 

compromisso com a geração de valor sustentável e com o acompanhamento estratégico da evolução 

dos mercados em que atua.  
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Destaques Financeiros Consolidados 

Receita Líquida 

No trimestre, a Receita Líquida totalizou R$ 1.902,5 

milhões, registrando leve queda de 1,7% em relação ao 

1T24, com a Divisão de Revestimentos sendo a maior 

detratora do resultado, impactada pelo ambiente 

concorrencial mais desafiador e por um setor ainda 

pressionado em relação a demanda. 

Já a Divisão de Metais e Louças mostrou recuperação 

frente ao mesmo período do ano anterior, favorecida por 

ganhos de volume e por um mix mais nobre de produtos. 

A Divisão Madeira manteve sua relevância no portfólio, 

respondendo por aproximadamente dois terços da 

Receita Consolidada no período, sustentada pela demanda advinda da indústria moveleira e pela boa 

rentabilidade de painéis de madeira.  

No comparativo com o 4T24, a Receita apresentou queda de 7,8%, influenciada pela sazonalidade 

tradicional do período, especialmente na Divisão de Acabamentos. O mercado externo registrou alta de 

9,9% frente ao 1T24, refletindo o bom desempenho das exportações do segmento de painéis. 

Efeito da Variação do Valor Justo dos Ativos Biológicos e 
Exaustão 

Em função das variações do preço da madeira nos últimos anos, a Dexco tem ajustado periodicamente 

o valor de seus ativos biológicos a fim de capturar as dinâmicas do mercado. O cálculo do valor dos 

ativos biológicos considera o preço das transações e no mercado, associados aos níveis de demanda 

de madeira – considerando o aquecimento da demanda e os altos níveis de projetos existentes –, bem 

como a produtividade das florestas. 

No 1T25, a Variação do Valor Justo do Ativo Biológico foi positiva, com avanço de 3,9% quando 

comparado ao 1T24, variação esta natural, considerando a dinâmica do setor. Já a exaustão do ativo 

biológico, que representa o consumo do ativo pelo seu uso, apresentou retração de 24,7% versus o 1T24, 

considerando, principalmente, os efeitos de negócios florestais que foram feitos naquele momento e que 

não foram realizados neste ano.  

A Variação do Valor Justo do Ativo Biológico e a Exaustão são efeitos contábeis, sem impacto no fluxo 
de caixa da companhia. 

Custo dos Produtos Vendidos  

O Custo Caixa Pro Forma — que corresponde ao Custo dos Produtos Vendidos, líquido de depreciação, 

amortização, exaustão e variação do ativo biológico — totalizou R$ 1.202,2 milhões no 1T25, alta de 5,5% 

em relação ao 1T24. O aumento foi impulsionado, principalmente, pelo fortalecimento do mix de 

produtos da Divisão de Metais e Louças, que concentra insumos de maior valor agregado, como o cobre, 

além da desvalorização cambial, que elevou o custo de matérias-primas dolarizadas, como o metanol 
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na Divisão Madeira. Na comparação sequencial, houve retração de 4,7%, refletindo a menor base de 

volumes vendidos em Metais e Louças, em razão da sazonalidade do período, além de ajustes de preços 

em Revestimentos que culminaram em um mix mais competitivo. 

Como proporção da Receita Líquida, o CPV Pro Forma representou 63,2% no 1T25, avanço de 4,3 p.p. 

em relação ao 1T24, movimento influenciado também pela menor diluição de custos fixos, dada a 

redução de volumes produzidos no período. Adicionalmente, em função do menor volume vendido, 

tivemos uma retração de 24,7% na Parcela de Exaustão do Ativo Biológico, porém os custos com 

Depreciação, Amortização e Exaustão avançaram por conta de maiores custos de exaustão no trimestre. 

Em função desses fatores, a Companhia registrou Lucro Bruto Pro Forma de R$ 470,4 milhões no 

trimestre, queda de 15,3% em relação ao 1T24. A Margem Bruta Pro Forma foi de 24,7%, redução de 4,0 

p.p. em base anual. Na comparação com o 4T24, o Lucro Bruto Pro Forma caiu 13,9%, com retração de 

1,8 p.p. na margem. 

(1) Eventos não recorrentes: 1T25: Impairment de Estoque de Louças em Queimados (+) R$ 4.487 mil; Reestruturação das Operações (+) R$ 3.780 

mil; Custos Ramp-Up Botucatu (+) R$ 15.982 mil; 4T24: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de Chuveiros e Torneiras Elétricas 

(+) R$11.129 mil, Reestruturação das Operações (+) R$26.323 mil; 1T24: Reestruturação de Operações (+) R$5.257 mil;  

(2) Lucro bruto Pro Forma / Receita líquida consolidada Pro Forma. 

Despesas com Vendas  

As Despesas com Vendas totalizaram R$ 294,9 milhões no 1T25, representando um aumento de 4,7% 

em relação ao 1T24. Esse crescimento foi impulsionado, principalmente, pelas iniciativas comerciais 

realizadas no período, como a participação da Companhia na Feira Revestir — evento em que participa 

de forma estratégica todos os anos — e pela inauguração da Casa Dexco, marco da entrada no segmento 

de varejo e do fortalecimento da conexão com o consumidor final, movimento especialmente relevante 

para a Divisão de Acabamentos. 

Adicionalmente, o 1T24 apresentou uma base de comparação atipicamente baixa, dado o estágio de 

recomposição da estrutura organizacional naquele período, o que acentuou a variação entre os 

trimestres.  

Esses efeitos, no entanto, foram parcialmente compensados pela redução das despesas comerciais na 

Divisão Madeira, que manteve estabilidade em volume expedido e Receita Líquida no período. Como 

resultado, a relação entre Despesas com Vendas e Receita Líquida atingiu 15,5% no 1T25, um aumento 

de 1,0 p.p. frente ao mesmo período do ano anterior, refletindo a menor diluição de despesas fixas em 

um contexto de retração de receita. 

(1) 1T25: Saída do negócio de chuveiros e torneiras elétricas (+) R$5.130 mil. 
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Despesas Gerais e Administrativas  

As Despesas Gerais e Administrativas totalizaram R$ 76,5 milhões no 1T25, representando um aumento 

de 5,3% em relação ao 1T24. A variação está relacionada, principalmente, ao aumento das despesas 

com pessoal, em linha com a reorganização da estrutura operacional e administrativa da Companhia. 

Em termos relativos, o indicador se manteve estável, representando 4,0% da Receita Líquida do período, 

patamar semelhante ao registrado no 4T24.  

 

(1) 1T25: Saída do negócio de Chuveiros e Torneiras Elétricas (+) R$ 125. 

EBITDA 

O EBITDA Ajustado e Recorrente Consolidado da Dexco no 1T24 foi de R$ 345,6 milhões, com margem 

de 18,2%, representando uma redução de 21,8% em relação ao mesmo período do ano anterior. O 

desempenho do trimestre foi impactado, principalmente, por uma base de comparação particularmente 

forte do 1T24, em função da realização de negócios florestais relevantes na Divisão Madeira no período. 

Além disso, embora a Divisão de Metais e Louças tenha apresentado avanços na comparação anual, a 

retração do resultado operacional da Divisão de Revestimentos, combinada ao aumento das despesas 

com SG&A, também contribuíram para a queda do indicador consolidado. 

Considerando a equivalência patrimonial de 49,0% no resultado, o EBITDA Ajustado e Recorrente Pro 

Forma da Dexco foi de R$ 611,2 milhões no 1T25, dos quais R$ 265,5 milhões correspondem à 

contribuição da LD Celulose. A operação da apresentou crescimento expressivo, com aumento de 

134,6% em relação ao 1T24, registrando o segundo maior patamar histórico de EBITDA Ajustado e 

Recorrente, que totalizou R$ 541,8 milhões (considerando 100% da operação). 

A tabela a seguir apresenta a reconciliação do EBITDA, de acordo com a sistemática da Resolução CVM 

156/22. A partir deste resultado, e de forma a melhor transmitir o potencial de geração operacional de 

caixa da Companhia, dois ajustes são realizados: o expurgo de eventos de caráter contábil e não caixa 

do EBITDA e a desconsideração de eventos de natureza extraordinária. Desta forma, alinhada às 

melhores práticas, apresentamos abaixo o cálculo do indicador que melhor reflete o potencial de geração 

de caixa da Companhia.  

(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo do relatório;  

(2) Inclui a parte Dexco da LD Celulose. 
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Resultado Financeiro 

No 1T25, o Resultado Financeiro foi negativo em R$ 194,4 milhões, uma piora de R$ 37,4 milhões em 

relação ao 1T24. Esse desempenho é reflexo da redução de R$ 23,5 milhões nas receitas financeiras, 

decorrente da menor geração de caixa operacional no período. Além disso, as despesas financeiras 

aumentaram R$ 13,9 milhões, influenciadas pelo ambiente de juros elevados, que segue pressionando o 

custo médio da dívida, e pelo impacto de variações cambiais no resultado contábil, relacionado ao efeito 

de instrumentos financeiros utilizados para proteção de exposição, em linha com a política de gestão de 

riscos da Companhia. 

(1) Eventos não recorrentes sobre a Receita Financeira: 4T24: Juros sobre créditos extemporâneos: (-) R$8.701 mil; 1T24: Juros sobre INSS na base 

PIS COFINS sem IR CS (-) R$3.997 mil, Juros sobre ICMS na base PIS COFINS (+) R$3.603 mil;  

Lucro Líquido 

O Lucro Líquido Recorrente totalizou R$ 83,8 milhões no 1T25, com um ROE recorrente de 4,9%, resultado 

superior ao registrado no mesmo período do ano anterior, beneficiado pela equivalência patrimonial 

positiva da LD Celulose, no montante de R$ 125,3 milhões no trimestre, que compensou os custos 

associados ao início da operação da nova fábrica de Revestimentos em Botucatu (SP) – que iniciou o 

ramp-up em janeiro com capacidade reduzida –  e os efeitos não recorrentes na Divisão de Metais e 

Louças, em função da reestruturação operacional após a descontinuação das operações no segmento 

de Chuveiros e Torneiras Elétricas, cujos impactos contábeis relacionados à venda da operação já 

haviam sido reconhecidos no 4T24, mas que no 1T25 se materializaram, sobretudo, em despesas com 

SG&A na Divisão de Metais e Louças. 

(1) Eventos não recorrentes detalhados no Anexo do material;  

(2) Inclui a parte Dexco da LD Celulose. 

Fluxo de Caixa  

No 1T25, a Dexco registrou consumo de R$ 142,8 milhões de Fluxo de Caixa Livre Sustaining, impactado, 

principalmente, pela variação negativa de 21,8% do EBITDA Ajustado e Recorrente na comparação anual. 

Ao considerar os desembolsos com projetos do ciclo de investimentos, o consumo total de caixa foi de 

R$ 303,3 milhões.  

Apesar da dinâmica positiva do capital de giro no trimestre, o Fluxo de Caixa Sustaining foi pressionado 

por maior desembolso com encargos financeiros e despesas extraordinárias, em maior parte, 

associados ao ramp up da nova fábrica de Revestimentos de Botucatu (SP). A melhoria no prazo médio 

de recebimento de clientes reduziu a necessidade de financiamento operacional, mas teve seu efeito 

parcialmente compensado pelo aumento no volume de estoques — movimento sazonal típico do início 

de ano. Ainda assim, a relação Capital de Giro Líquido sobre Receita Líquida recuou para 15,6%, uma 

melhora de 1,3 p.p. em relação ao 1T24, refletindo o esforço da Companhia na otimização do ciclo 

financeiro.  
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No que tange aos Projetos do período, a Companhia investiu no 1T25 R$ 54,0 milhões na execução do 

Ciclo de Investimentos 2021-2025 – patamar inferior aos últimos trimestres, em função da proximidade 

de encerramento do ciclo, além de além de R$ 106,5 milhões em outros projetos. 

(1) 1T25: Expansão Florestal (-) R$7,6 milhões, Projetos de Produtividade, Melhoria de Mix e Automação de Deca (-) R$18,2 milhões, Nova Fábrica de 

Revestimentos (-) R$24,8 milhões, DX Ventures (-) R$3,3 milhões, Outros Projetos (-) R$106,5 milhões; 1T24: Expansão Florestal (-) R$6,7 milhões, 

Projetos de Produtividade, Melhoria de Mix e Automação de Deca (-) R$10,8 milhões, Nova Fábrica de Revestimentos (-) R$76,3 milhões, Outros 

Projetos: (-) R$32,6 milhões, DX Ventures (-) R$9,1 milhões, LD Celulose (-) R$84,9 milhões.  

(2) Cash Convertion Ratio: Fluxo de Caixa Livre Sustaining / EBITDA Ajustado e Recorrente. 

Endividamento 

A Companhia encerrou o 1T25 com o endividamento bruto consolidado de R$ 6.782,7 milhões, redução 

de 11,5% em relação ao 1T24, o equivalente a R$ 892,5 milhões. A dívida líquida, por sua vez, encerrou 

em R$ 5.364,4 milhões, aumento de 9,0% no mesmo período.  

Em relação ao 4T24, a Dívida Líquida apresentou aumento de 7,9%, explicado substancialmente 

explicado substancialmente pelo fluxo de caixa negativo do período em decorrência do CAPEX do Ciclo 

de Investimento 2021-2025 e maior investimento em capital de giro. A alavancagem, medida pela razão 

Dívida Líquida/EBITDA Ajustado e Recorrente, encerrou o período em 3,45x — aumento de 0,13x em 

relação ao 1T24 e de 0,44x frente ao 4T24, refletindo o menor nível de geração operacional no 1T25.  

O custo médio dos financiamentos foi 106,8% do CDI no trimestre, redução de 0,2 p.p. na comparação 

anual, mas com alta de 3,5 p.p. frente ao 4T24, em função do aumento da taxa básica de juros no período. 

O prazo médio de vencimento é de 4,1 anos, com 79% da dívida concentrada no longo prazo.  
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Gestão Estratégica e Investimentos  

O CAPEX Sustaining da Companhia totalizou aproximadamente R$ 161,4 milhões no 1T25, 

permanecendo em linha com o mesmo período do ano anterior. A maior parcela dos investimentos 

continua direcionada à recomposição da base florestal, reflexo dos elevados níveis de ocupação fabril 

das operações de painéis observados nos últimos trimestres. 

No que tange a Projetos, para o Ciclo de Investimentos 2021-2025 foram destinados:  

i. R$ 24,8 milhões à nova planta de revestimentos cerâmicos em Botucatu (SP), que iniciou seu 

processo de ramp-up no início do ano; 

ii. R$ 18,2 milhões as operações de Metais e Louças, destinados aos projetos de automação e 

melhoria de mix de produtos; 

iii. R$ 7,6 milhões para a expansão da base florestal na região Nordeste; 

iv. R$ 3,3 milhões ao DX Ventures 

Ainda, foram destinados cerca de R$ 106,5 milhões a outros projetos de inovação e melhoria operacional 

no período.  

Com a proximidade do fim do Ciclo de Investimentos, previsto para o final deste ano, a Companhia 

reforça seu compromisso em rentabilizar os projetos e impulsionar o potencial de criação de valor das 

suas operações. 

(1) São considerados projetos do Ciclo de Investimentos 2021-2025 e outros projetos estratégicos.  

(2) No 1T24 foi feito aporte de R$ 84,9 milhões na LD Celulose, que impactaram o Fluxo de Caixa da Companhia. 

Mercado de Capitais  

A Companhia encerrou o primeiro trimestre de 2025 com o valor de 

mercado de R$ 4.349,0 milhões, considerando a cotação final da ação de 

R$ 5,38 em 31/03/2025. 

As ações da Dexco (B3: DXCO3) encerraram o período com uma 

desvalorização de 9,7% em comparação com o 4T24, enquanto o Índice 

Ibovespa registrou valorização de 8,3%. Este resultado é reflexo de menor 

liquidez do papel e em um cenário de volatilidade e incerteza que balizam 

a economia doméstica.   

No 1T25, foram realizados 343.452 negócios com as ações DXCO3 no mercado à vista da B3, o que 

representou um giro financeiro de aproximadamente R$ 960.648,9 milhões, isto é, uma média diária de 

negociação de R$ 15,0 milhões.   
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OPERAÇÕES 

Painéis de Madeira 

(1) EBITDA (Earnings Before Interest,Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 

156/22; 

(2) Eventos não recorrentes: detalhados no Anexo do material. 
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O mercado de painéis de madeira manteve-se aquecido ao 

longo do primeiro trimestre de 2025, de acordo com dados da 

Ibá – Indústria Brasileira de Árvores. Na comparação com o 

1T24, o setor registrou crescimento de 2,2%, impulsionado pela 

maior demanda por MDP e MDF no mercado doméstico. Esse 

desempenho positivo foi observado mesmo diante de um 

cenário internacional mais desafiador, marcado por 

instabilidades econômicas que afetaram o comércio global, em 

especial as exportações. 

No âmbito da Dexco, a performance da Divisão Madeira reafirmou a consistência do negócio. O volume 

vendido no período totalizou 719,5 mil m³, o que representa uma redução de 5,2% em relação ao mesmo 

período do ano anterior. Essa queda, contudo, já era esperada e está diretamente associada à realização 

das paradas de manutenção programadas, parte fundamental da estratégia operacional e da 

preservação da eficiência fabril ao longo do ano. Em relação ao 4T24, os volumes recuaram apenas 1,7%, 

especialmente quando se leva em conta a sazonalidade típica do início do ano, que inclui feriados 

prolongados e uma retomada mais lenta da atividade econômica. Esse comportamento confirma a 

resiliência da demanda, especialmente a proveniente da indústria moveleira.  

A Receita Líquida da atingiu R$ 1.286,9 milhões no 1T25, 

apresentando uma retração de 3,4% frente ao mesmo período 

do ano anterior. Vale lembrar que, no 1T24, o desempenho 

havia sido impulsionado pela realização de negócios 

florestais, o que elevou significativamente a base comparativa. 

Diante disso, os resultados atuais reforçam a capacidade de 

geração de valor do negócio de painéis, mesmo em um 

cenário menos favorecido. Como destaque positivo, vale 

mencionar o desempenho das exportações: os volumes 

destinados ao mercado externo cresceram 10,1% na 

comparação anual e 13,1% frente ao 4T24, evidenciando a relevância desse canal para a estratégia 

comercial da Divisão.   

O Custo Caixa Unitário apresentou elevação de 15,3% em relação ao 1T24, pressionado pela inflação 

acumulada nos últimos trimestres, pela valorização do dólar e pela menor diluição dos custos fixos em 

função das paradas de manutenção programadas realizadas no período. Ainda assim, na comparação 

com o 4T24, o avanço foi mais contido (+1,5%), refletindo aumento nos preços dos principais insumos, 

muitos deles atrelados à moeda estrangeira, como resinas e combustíveis. 

Do lado das despesas operacionais, as Despesas com Vendas recuaram 7,9% na comparação com o 

1T24 e 9,8% em relação ao trimestre anterior, resultado dos menores volumes e da redução nos custos 

logísticos, com destaque para os fretes, cujos preços apresentaram queda nas duas bases de 

comparação. Em contrapartida, as Despesas Gerais e Administrativas cresceram 14,5% frente ao 1T24, 

impulsionadas por gastos com consultorias tributárias estratégicas. Já na comparação com o 4T24, 

registraram queda de 14,7%, com a normalização dos custos após a conclusão de projetos de tecnologia 

que haviam gerado despesas adicionais no trimestre anterior. 

O EBITDA Ajustado e Recorrente da Divisão foi de R$ 350,0 milhões no 1T25, com margem de 27,2%. O 

desempenho manteve-se estável em relação ao 4T24, com avanço de 0,8 p.p. na margem, reflexo de 

ganhos de rentabilidade, de uma gestão eficiente dos custos operacionais e da boa performance do 

negócio, mesmo diante dos desafios do período. Quando comparado ao 1T24, o EBITDA Ajustado e 

Recorrente apresentou retração de 20,3%, impacto diretamente relacionado à ausência dos efeitos 

pontuais dos negócios florestais que haviam beneficiado a base de comparação do ano anterior.  

1 – Operações Colômbia e Brasil  
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Celulose Solúvel 

 

A LD Celulose iniciou o ano com desempenho sólido, refletindo a continuidade da eficiente gestão 

operacional e os elevados níveis de produtividade da planta. O EBITDA Ajustado e Recorrente no 1T25 

foi de R$ 541,8 milhões, com margem de 64,2%, em linha com o registrado no final de 2024 e já 

incorporando os ganhos do processo de desgargalamento fabril, previsto desde o início da operação. 

Importante destacar que, no 1T24, ocorreram paradas de manutenção na unidade, programadas para 

os próximos trimestres deste ano, o que distorce a comparação anual. 

O Lucro Líquido do período totalizou R$ 251,8 milhões, sem efeitos não recorrentes. A base de 

comparação, no entanto, foi impactada no ano anterior por custos mais elevados devido às 

manutenções programadas e por ajustes na Variação do Valor Justo do Ativo Biológico. Outro fator 

relevante segue sendo o dólar como moeda funcional da operação, o que traz vantagens competitivas 

diante da valorização da moeda frente ao real, movimento iniciado em 2024 e ainda observado.  

 A performance da LD Celulose no trimestre resultou em um EBITDA Ajustado e Recorrente proporcional 

à participação da Dexco (49,0%) de R$ 265,5 milhões. Esse resultado é refletido na equivalência 

patrimonial, com contribuição de R$ 125,3 milhões ao Lucro Líquido da Companhia, valor considerado 

nos ajustes dos resultados recorrentes consolidados. 
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ACABAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO 

Metais e Louças 

 
(1)1T25:  Custo dos Produtos Vendidos: Impairment de Estoque – Louças Queimados (+) R$4.487 mil; Custos decorrentes da saída da operação de 

Chuveiros e Torneiras Elétricas (+) R$3.780 mil;  Despesas com Vendas: Reestruturação Deca (+) R$ 5.130 mil; Despesas Gerais e Administrativas: 

Reestruturação Deca (+) R$125 mil; 4T24: Custo dos Produtos Vendidos: Impairment de Estoque decorrente da saída da operação de Chuveiros e 

Torneiras Elétricas: (+) R$11.129 mil;  

(2) EBITDA (Earnings Before Interest,Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 

156/22;  

(3) Eventos não recorrentes: detalhados no Anexo do material.  
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De acordo com a ABRAMAT (Associação Brasileira da 

Indústria de Materiais de Construção), o setor de Construção 

Civil iniciou 2025 com sinais promissores, mantendo a 

tendência de recuperação observada desde o final do ano 

anterior. De acordo com os dados fornecidos pela entidade de 

classe, no primeiro trimestre, o faturamento bruto 

deflacionado dos materiais básicos registrou alta de 4,5%, 

enquanto os materiais acabados avançaram 7,6%, ambos na 

comparação com o 1T24. Considerando o mercado total, o 

crescimento foi de 5,7%. Vale destacar que a cesta de 

produtos acompanhada pela ABRAMAT abrange uma ampla 

gama de itens, que inclui, mas não se limita, aos comercializados pela Dexco. 

Apesar da tendência de recuperação setorial, os efeitos ainda não se refletiram de forma significativa na 

Divisão de Metais e Louças da Companhia, que registraram queda de 8,1% nos volumes vendidos no 

1T25 em comparação ao mesmo período do ano anterior, totalizando 3.933 mil peças comercializadas. 

No entanto, é importante considerar que, no segundo semestre de 2024, a Dexco anunciou sua saída do 

segmento de Chuveiros e Torneiras Elétricas — linha que representava uma parcela relevante dos 

volumes da divisão. Ao se excluir esse portfólio da base de comparação, o volume restante da Divisão 

apresenta crescimento de 6,0% no 1T25 frente ao 1T24, refletindo uma evolução positiva nos demais 

segmentos de negócio. 

Essa tendência se confirma ao observarmos a Receita Líquida da Divisão, que cresceu 5,6% no 1T25 em 

relação ao mesmo período do ano anterior, totalizando R$ 415,5 milhões. Esse avanço reflete o ganho 

de participação de mercado, especialmente em produtos de maior valor agregado — com destaque para 

a linha de Metais, cujo portfólio premium incorpora tecnologias e se posiciona como referência no setor. 

Esse movimento de reestruturação também impactou os custos da operação. Com a reorganização do 

parque fabril após a saída do segmento de Chuveiros e Torneiras Elétricas — que contribuía para uma 

maior diluição dos custos fixos — e a priorização de um mix mais nobre de produtos no portfólio, somado 

ao aumento dos preços dos insumos, especialmente de metais não ferrosos como cobre e latão, o Custo 

Caixa Unitário Pro Forma apresentou alta de 10,7% em relação ao 1T24. Esse avanço já era esperado, 

diante dos fatores mencionados.   

As Despesas com Vendas Pro Forma cresceram 17,5% em relação ao 1T24, impulsionadas pelas ações 

comerciais realizadas no período, com destaque para a inauguração da Casa Dexco em março — loja 

conceito que passa a atuar como canal estratégico de vendas para a Divisão de Acabamentos para 

Construção. Além disso, vale lembrar que, no 1T24, os investimentos em publicidade e propaganda 

estavam em níveis mais baixos, reflexo do processo de reestruturação comercial vivido pela Divisão 

naquele início de ano, o que contribui para pressionar a base comparativa. No que tange as Despesas 

Gerais e Administrativas Pro Forma, estas recuaram 4,0% no período, com o foco da Divisão na diligente 

gestão de custos no período.  

Por fim, o EBITDA Ajustado e Recorrente da Divisão totalizou 

R$ 8,2 milhões no 1T25, revertendo o resultado negativo de R$ 

1,7 milhão registrado no mesmo período do ano anterior. O 

desempenho positivo reflete os avanços da reestruturação em 

curso, com ajustes no portfólio de produtos e nas políticas 

comerciais, voltados à retomada de participação de mercado 

nos segmentos em que a Companhia atua.  

 

 

   

   

   

  

    

                                  

      

           

      

           

            

       
        

   

   

   

   

  

                            

      

     
              
          

           

          



 

 

REVESTIMENTOS 

Resultado Trimestral 1T25 15 

Revestimentos 

 
(1) Custo dos Produtos Vendidos: 1T25: Ramp-up nova fábrica de Botucatu (+) R$15.982 mil; 4T24: Reestruturação Revestimentos (+) R$26.323 mil; 

1T24: Reestruturação Revestimentos (+) R$5.257 mil;  

(2) EBITDA (Earnings Before Interest,Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 

156/22;  

(3) Eventos não recorrentes: detalhados no Anexo do material. 
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De acordo com dados da ANFACER (Associação Nacional dos 

Fabricantes de Cerâmica para Revestimentos), o mercado 

total de revestimentos encerrou o trimestre em estabilidade 

frente ao 1T24, com impacto da maior participação do 

segmento de via úmida, e deterioração nos níveis de utilização 

da capacidade instalada, que recuaram para 67,0%, como 

reflexo dos elevados níveis de estoque ainda presentes na 

cadeia. O segmento de revestimentos produzidos por via 

úmida, no qual a Dexco atua, apresentou desempenho 

resiliente no 1T25, com crescimento de 4,8% em relação ao 

mesmo período de 2024. Esse avanço foi impulsionado, 

principalmente, por um movimento concentrado de sell-in no mês de janeiro, associado a reduções 

relevantes nos níveis de preço praticados. 

A Dexco encerrou o trimestre com volume expedido de 4.056,6 mil m², aumento de 1,8% em relação ao 

1T24, ainda que 4,3% abaixo do 4T24, resultado das iniciativas adotadas para recuperação de market 

share por meio da otimização do mix de produtos, e das políticas de preços mais alinhadas ao cenário 

setorial. Esses movimentos confirmam o acirramento da competitividade entre os players do setor, 

reforçando os desafios de rentabilidade no curto prazo.  

Apesar da aceleração do volume, o ambiente de forte competição e pressão sobre margens limitou o 

desempenho da Receita Líquida, que totalizou R$ 200,2 milhões no trimestre — retração de 4,7% em 

relação ao 1T24 e de 8,8% na comparação sequencial. A Receita Líquida Unitária, por sua vez, recuou 

6,4% frente ao 1T24, influenciada por um mix de produtos mais competitivo no período.  

Em relação aos custos, o Custo Caixa Unitário Pro Forma aumentou 6,0% em relação ao 1T24 e 3,2% 

frente ao 4T24, resultado, principalmente, da menor diluição de custos fixos decorrente das paradas de 

manutenção iniciadas no 4T24 que se estenderam até meados do mês de janeiro, e dos custos da nova 

fábrica de Botucatu (SP), que iniciou suas operações com capacidade reduzida em janeiro de 2025, 

concentrando custos adicionais no processo de estabilização de produção. 

As Despesas com Vendas aumentaram 21,6% vs. 4T23, 

refletindo investimentos em ações comerciais, como a 

participação na Expo Revestir, evento estrategicamente 

relevante para o setor de Acabamentos, além dos custos 

associados à estruturação da nova frente de varejo da 

Companhia, com a inauguração da Casa Dexco em março de 

2025. Em linha com esse movimento, as Despesas Gerais e 

Administrativas também registraram aumento, com avanço 

de 10,9% na comparação anual e de 10,0% frente ao 4T24, 

influenciadas pela reorganização da estrutura corporativa 

decorrente da entrada no varejo. 

Nesse contexto, o EBITDA Ajustado e Recorrente da Divisão de Revestimentos foi negativo em R$ 12,5 

milhões no 1T25, com margem de -6,2%, revertendo o resultado positivo de R$ 4,1 milhões no 1T24. O 

desempenho reflete um cenário setorial ainda pressionado, onde o avanço de volumes e os ajustes 

comerciais foram insuficientes para compensar o impacto de custos fixos adicionais e da menor receita 

unitária no período. 

1 – Marcas Ceusa e Portinari.  
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Anexos 

Demonstrativos Financeiros – Ativos 
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Demonstrativos Financeiros – Passivos 
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Demonstração do Resultado do Exercício 
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Demonstração de Fluxo de Caixa 
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Eventos não recorrentes (EBITDA Ajustado e Recorrente) 

Eventos não recorrentes (Lucro Líquido Recorrente) 


